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Qutndo dosucons e1h vø]. o rain pgrci 
011 POZUO (10 incompatibilidade 

omur onto do diaa d1o, ounvor e'-ae 
aquela ori v ao em Lndentze ao com 
o Imiçamouto cm dobro. Contucto, e do 
ata que reilultol4 a roseiaao cio c0n 
tiatu da trabalho houver reciprooi 
dedo do culpa, a indenisequo devera 
UØP P1ft  POl& n13ttL(1e. 

x L4'rMx, ;ates autos em que a firma Indua-

trj&ui Macedo Urra 1tc1e, reoarre da dfloluZo proferida pula 

mero do Justiça do ?z'sbulhu, um 20 de outubro do l94, que,00 

firmando a sonte qa do Conselho 'te tnna1 tio Trabalho de ia. R3 

condonou a recorrente a retntn rer acun  pre adoa Mar., 

coo Perolilo do Mota, Antonio de llilve, Manoel de Zlouze Urboga, 

ioz' to dm 1tiva e Firmino )cita, com as vant one logaias 

Ugaroou Pereira do IU,te, AntGnío da Silva, Manõel de 

8ousu srboaa, 8ergin da  tivs e iirmino Mote, por tntorm dio 

do U ndIouto (loa Condutores do VoLoulou E'Lodov1 rioa e Anexos 

do Rio da Janst o, reclamaram contra a ltz'ut* Maoedo aerrs & 

Gim.,, eatabsiooida nesta alUado, na rua Lima 15arrosp 27, ram-

nOS OUX' oU que exerciam) com poroop ao tios salários a-
trezttdoa. 

Contavas os reclamantes mais de 10 anca cio serviço, 

quando toram detAltido2 ouvi abertura do Inquérito administrati-

vo, oomo se dapreende da inicial, ar000ntada, em separado, 

para cada = deles, rPapeotivamento ía tia. 3/4 v..s 5/6 v.; 
7/8 V. e 11/12 V. 

Alo(az'am ou roclamantes que, de ola das horas do ex-
podtento, forem chuzuUou ao eocrit rio de firma a ali obriga-

Una a assinar um documento, oujo aunteudo no lhes t6ra cIMO 
oozhoani', supondo que se tra*tasse da um pedido cio desistência 

dou empregou que ocupavam, o, isto tudu,afiriuun, sob as mais 

tremendas ameaças dou reclamados e de te invouti 1or cIa po-

licia que, de revólver cm punho, ou acoundeva. 
Dito documento, da turma que fru obtido, osclaie 
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cem os reuiamantoa, resultante do 0OUq O, não tem validado jurí-

dica, mesmo porque inverosimol é uma douttasio em massa de empro-

ados eu veia. 

Contestou a Lirmu o 1,octido dou roo1rnnuitee, ua evol'an 

do que V1'tQ3 dos acue exrzpreçudoa, antro 61oa, ou ora roolafl2afl 

tem o retiravam, alt ndosttnanento, dom dp6 ttoa da ómpr ua, mor-

oudorioa, que Vtlfldiftlu, na pr4iqu, por prego abalko, (10 0113t011 fál--

tas 0a8tiu ciovidamonto apuradas u aontirmadaa pelou pr prtoa ro 

o1ama teu, u6 não tendo ü firmo reclamada requerido ab rtura da, 
o 

•i.nqurlto policial o administrativo, en virtude de podidoa doa 

próprios iooiluuantoa, que ao  prontificaruat a pedir domt-s õ, e,, 

ainda, com o Intuito de no c1oømora1b '1oa. 

Ou documentou ausinadou pelou r!eoiumuntea, continua  a. 

empresa, no foram produtos do aoa o (riu. 19 uaqua 24). 

Depuorcnu, por parto da fI'ma reclamada, tia tostamu-: 

ui de fia. 26/27, 27/28 o 2(3/29 e, cio iodo doa zco1amantee, afl 

de fie. 47/48 o 48—, que juntaram,  ainda..  vrioa utoutadoe  de: 

firmas douta praça (i.'ls. sB uequ 46) o o documento cio, fia'. 5]., 
de Diretoria Geral da Invoutiguq eu cia Polícia Civil do Distrito 

)Yudorui, 

IIZo ao cenoili ncto os portes, houve por bem a 

Junta da (,t,ncI liaç o o Ju1tumiontu,  julgar, por unanimidade, Impr, 

cedente ureci aeç o,  (fie. 55/56). 
Houve recuruo ortitunrio para o C.R. % da ia. Rogi O, 

arrasoundo ou ruo luxuantoa-reaoz'rontea, Ao fio. 57/68 e contra aa 

ru oancto a ompr aa, ás fia. 71/79 e juntando os documentos de 
tia. 80/87. 

O Tribunal a que, por Maioria, deu provimento ao raoui-

ao, pura reformar a aontouia recorrida o ordenar a retntegr.gao 

dos recorrentes, pagando-ao-lhes ou atrazadou ate a data das suas 
reintegrações, e partir da data da dispensa (fie. 92/93). 

De ao .daaiaa'o, par inounlormacla, recorreu a fl.x'ma Maoo 

do serro & Cia., extraordintriauente, nos t&rmoa do art. 203 do, 

Regulamento da Juei;I u do VrabaMio, pura a Cuiara da Juati a do 

Trabalho (fie. 91k), manifestando-ao, unttTo, a douta Procuradoria, 
polo no conhecic.ontu cio rocUrue o polo oonfirma�ao do aa6rc1 0 

recorrido (fia. 131/153). 

Iai eccrd o do ria. 139, a oGmzwra do Justiça do Trabalho 

conhecendo do recurso, negou-lhe prov5.uento, por maioria de vo-

tos (4 x 3), confirmando a deoia o recorrida, 
Daí o presente recuruo dou indistriaa Nocodo gorra Ltda, 

com apoio no art. 6(3 do Doc.-lei 6 597, do  1940,  para este Conse-: 

lhe Pleno (Lis. 144). 
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uu eu&ui rMZ eU, eeoleroco e e3r4pr aa recorrente, que e - . 

pr6pria C&ieru de Juutie do Trabalho decidiu de maneira diversa *, 

cano icl&tico, úxide de duoutlu a moema teso -  coa io tíeioe  e 

nor1 trL pruo. a s/tø, jul*ido em 26/10/L3, pubô la. Jurlapru-
dênola da Impronua Nacional, A pg. L 195, 8011d10 portos & z'eoar 
rente 6 outros emprei udoa uaua. 

Contooter&ua ce recorridoa, de fie. 167/3.70,  optiando, 

t1.naliento, a Procuradoria Geral da JizatIça do ¶abe1hó, pelo 

conhecimento e inanutongio do uc 'd o recorrido (fia. 3.7Li). 

o ro].atorio. 

V  T O 

0 recurso o de nor corhecicio, nos trmoa 
do urt. 68 do Deo. 1e1 6 597, de  19400 
por ao tratar de deoiu o prL erida  por. 
maioria inferior a cinco vetou. 

}II evidente contrudi lo ontro o depoimento de RubOnB 

Varz'u ra do Melo o Iur3berto  *bo a Coalho, teatemunhiui da rirea 

r lazziada. De Leito, emquunto  ubenu Ieiwe fra de 'elo eeuevera, 

em aeu depolinento de £18. 26/27, que, qundo de auainMtur  daa 

pedidos de dispensa pulou reciamantua, enoontravar'ae,entro  o 

proaenteu, M noilhor de no .   que ao di iu inveuttgador 

do policie, ente declarou Ignorar  &e ttvesue havido uma reu-

nX o na firma reclamacte, onde houveasso comparecido Rubanu 9erre 

ra cio Uniu. 

Por outro lado, co  litan-eo oa dolo dapol mantoe, o 

respeito & hora em que eu teria realizado a reunlio nu empresa 
recorrente, por logo que afi rmando Elubena Pez'reira do Meio que 

cata teria ocorrido entre ua  ia hurae e e ranIk noite, info rma 
flunbez'to i5abuya Coalho qw, aa iattra •8 reclu antea,  8 dez ho  

ruo da manha, podiror  iumadu que fluo ou dornznoiauuem ap0 

3.ícia, u'inOzuto on roa&boa uepont neameffle, som ooag o de oup 

ole  4;um&* 

seta faina, zi,a dopolmontan, só aerve para oonprovar 

o deucr dito do un deles, o maior credibilidade merece* o depoi-

monto do flubone VorroIru, da Uoio, que maia ao identifica cóm  a 

prova doa autos o,  eeno, porque, no po daria dita testemunha, 

no seu depoittentu, referir-ao a um tal Sebo-,lu, maxixe ao eondo: 

poncou cio seu cDnkecin2onto. 

}tocu,bjcle, Corno há do aer, com as nucosu rtea runorvas 

a prova teetomunhal, o competindo ao Juiz, no cotejo doa meames 
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provas, inrovir da nua credibil dwLe xauior ou menor, por certo : 

outro caminho no se nos doucortina sonâio aqu&le qi eva a pre 

nu n o do que Humberto 3abo a (ooUrn, com a uu pr tiau habitual 

o costumeira do policia, evitara di or ter-ao pasnuclo, a cana, 

dum i) hoa'ea a meis noite, eia que com essa afirmativa iliUi *a 
a daclaruç e dos reoluimzntea, no tocante i dea*nt&ioia por, oílei. 

sasinada  doacururato a coatio ule adu, o doefuZendo, cora a sus 

presença,  noito, entre outras pansosa, a 1n08M0C1,4 a:Lagvç o 

do rai, &VO1 G1fl PUn ho. 

flouve, de naiuro, exagero dou roolanumton, quando Ofir 
mam que o investigador estava de revolver em punha, mesmo porque 

no h& prova nosso sentido, nua o que nEo me Pároco duvidoso 

que se encontrava o mesmo presente, concorrendo, por certo, para 

ouractorisar uma øituu'Eo dei constran imonto moral para os reo3, 

mantos, p* midon pelas círounat4ncin3 que ao umhi*inte, em horas 

ao uidaa, conturbeva o livre rafirilrofitaqjo da 3u46 voutachi, 

ConaIuere-zia  por demais, que v&r1oo doa roclenisnteø 

eram annlrubetoa, como se daproerndo doa recibos de fle.20,21e 

f3.n.  2t' , assinados por terceiros. 

Atento-se, ainda nula, na inp rt nctü dos rotericioa x' 

albas, que ruo i'oprnaontuxa v a l o r  c o r r e s p o n d e n t e  s o a  5np5 do eer 

viços proatadota pelou reclamantes, pnr , polo monos, Justificar 

;ü dispensa, em troco do vauta erta recebidas, que poderiam, 

talvos, la8ttilnur uma possível trarwuçio s 

soa embargo, a un 1iao couju adu das provas, do osso 

eis tola, do nos leva a inocentar os reclaisantos, visto que celas 

.nau no podorá dol ax' do çimoluir sonEo pala culpa d,s oemoa, n 

dósempenho do suas 

Ueaao passo, a prova testemunhal é favor vel à ompr ' 

ao recorrente, já polo dopo3$*nto da primeira testemunhe dos re-
clamantes -  Joaquim Monteiro -  que c1e rou  que comprar a de um 

dos roo3.amsxitos mercadorias que soube toievz sido desviadas  d$ 

firma; JU polo da segunda testemunha -  Antonio , Ribeiro Oon a].voa-

por se tatar do um o w4igucio  da pr prla ompr ss r000rz'onte, que 

riais LEr'a diapunsado, e apresentara contra a mo na, reolamaçEo, 

o, portanto, inítorunsodo no doaf cho do pleito, 

Hata é t vex'duciiiru uitua Eo frente a prova doa autos.. 
/ &ita Tribunal, nEo obstante, compete investigar a nia-

triu sob o seu aspecto Jurídico. 

Conquanto ao tenha deserdiada a firuru da oo Eo, cio que 
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ao queixam os rocls*mnritoa, oculto nulo aotrc o rncorrido, no só 

podo por outro lado,, deixar •lts uonniclerar que ootu attuuç o de-, 

correu do fato de rico ter o  I'i4L uaudu o afimínho que devia aar 

trilhotto, ti truvti a imerturudçlo c.orpott3utu biqu 'ito administra-

tivo, onde teria cunpo vasto pêra comprovar as faltas imputadua 

aos U ue exu*pz'eç wiOEi, quo lho uutoriZ5l'itt ti tiiflp(iflU5 10h51  dou 

mesmos. 

Se assim rido agiu, ao rpreferiu, vler-ao de outros moios, 

iuto embora com o intuito do no projuuUoar aos peolemsutaa atr 
b lo'lluu* a pecha do doJorlotstos, que lhea entravaria a abtenq o 

de otltl'Oa empr oo, reaponuavol há do sol., em porte, pela desobe' 

di ncia soa proceltua le uis, que lhe traçavam o rumo certo. 
Justiça do W11abalho co poto bsx onlrur os i ortasei 

oin choque, dent,ro dos imitou trsçadno pois lei 
I{u a%p cia, no seria  u&a poaaivol o tonvivio doa r 

oox'ridua nos uorvlt1os da ompr ua, pela pr tica do falta que, dadi 

o sus i'r6pvia naturtunI, tnrus çiojacono ,,lhsv,i a ivita aos sena e 

pregos, dosriorooednxoe 4UJ serivra da cor fiança ao aeua putr aa. 

Por tu3teu lflotilJot3, 
REWLU e Conselho haoonui tio Trabalho, em sess o pl 

na, pe't.o voto do decemptito, dar provi3lonto, em parto, ao rocuz'ap, 

para converter a x1nt orat,o dos reclauat&tea em lztdontsac o, pa 

pela tautodu, com ap6io no prt. 196, cõmtiruu o oot  o art. 484 
raoltdoç o deus Loi3 do  rubu3..ho. 

Rio, Zd do julho tio l914' 

)Fi linto LhUlor 

)1unool Cslier  u .ottc 

a )1Ltptiats httteicourt 

Aaalxwdo em  

:U Dluri.v C& 


